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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.ol 213/59 
, , 

Cria o Museu Naciona l de Aeronauticae e da 
" outras providencias. 

(Do Sr . . Campos Ver gal) 

(Às Comi ssões de Constitui ção e Jus tiaça , 
de Segurança Naciona l e de Finanças ) 
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PROJETO N8. 

". , Cria. o MUSEU NACIONAL DE AERON!UTICA , ' ... I 
- no Rio de Janeiro ....... _ 

<Jonoede dotações orçamentárias e dt outras providênoias.,~ ... 

~ ,,' ~'C'j -<... 
- í'( - ::"~--f 

/, t 

~~!.r;/!z/l r 
O Congresso N~oional. deo~a :~ 

~ dI'. D O't'I"'t!I"PI"f""I;~n--;ã"i'''''''''''f!II''Io Art. lQ - ~5.AliL.:.o.~a.4e;:r:...l~~~r-

Naoional de Aeronáutioa no Rio de Janeiro Capital da Republio 
N 

homenagem mereoida aos Brasileiros, pioneiros da Aviaçao. 

Art. 2R - Trienalmente, a t ontar de 23 de Novembro, r ali-
zar-se-á uma exposição de Aeronáutioa, onde se possa verLfioar o 

progresso da Aviação naoional. 

Art. 32 - ° Governo instituirá pr micos de Quinhentos Mil 

Cru.z iro (Cr$ 500.000,00) para aviadores bresileiros que oonquis­

tar o primeiro logar anuelmente em :-

Velooidade 
pennanênoia no ar 
Distênoia 
Altura 

Art. 4g - Ser! realizada uma oorrida de Aviões inter stado­
al oom prêmios de Quinhentos Mil Cru.zeiros (Cr$ 500.000,00) ao pri­

meiro aviador brasileiro que, depois de haver pousado em tedas as 

Capitais dos EstadOS, ohegar primeiro no ponto de partida - R i o 

d e J a n e i r o -

Art. 5g - O Ministerio da Aeronáutioa, dentro das exig3noi­

as t'cnioas, homologar! e prestigiar! as referidas provas. 

Art. 62 - O Museu Naoional de Aeronautioa será looalizado 

em looal de f!oil visitação p~blioa, e terá no Orçamento da R8p~bl! 

oa, para atender às despesas de sua manutenção, Oinco Milhões de 

Cru.zeiros, quinquénais, (Or$ 5.000.000,00) ou seja Um Milhão de Cru­

zeiros por ano, (Cr$ ~OO.OOO,OO). 

:Art. 72 - ° Govêrno subvencionar! anualmente a Liga .!erea 
Brasileira e a Patrulha Aerea Oivil, de Ao8rdo oom as suas ativida­

des, espeoialmente em prol do progresso da"Aviação nacional, em 00-
#OI 

operaçao com o Museu Naoional de Aeronáutioa, para que possam cum-

1 
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prir fielmente o que programam os seus Estatutos. 

Art. Sg -
de Tr~s Milhões de 
jam Seiscentos Mil 

à Liga ~'rea Brasileira ser' conoedida a 
Cruzeiros, quinquenais, (Cr$ 3pOO.OOO,00) 
Cruzeiros, por ano (Cr$ 600.000,00). 

Art.9g - l Patrulha A'rea Di~~ s r' conoedida a 
de Oinoo Milhões de . Cruzeiros, quinquenais, (Cr$ ~OO.OOO,OO) 
jam ~ M:i:lhão :.de :· Cruzeiro anuaes, para melhor atender ao que 

tutá o seu progrema estatutário. 

verba 

ou se-

verba 
ou se -
ina-

Art. lOg - Essas duas ins~tui9ões funcionarão juntamente 
ao MUSEU NACIONAL DE A!RONAUTICA, em salas ou dependências anexas à 
::;ede do mesmo, e.". na forma dos seus Estatutos. 

Art. ua - O Govêmo insti tuir' prêmio. de Um Milhão de CI'!! 
zeiros (Cr$ 1000.000,00) destinados aos oonstrutores aer6nautioos 
que apresentarem novidades de grande utilidade para a aviação, pela 

sua segurança de v80. 

Art. l2g - O Govêmo instituir' pr&rl.oB de Um Milhão de Or.E; 
zeiros (Cr$ J.C)OO.OOO,OO) aos inventores que apresentarem inventos 

N 

destinados a evitar desastres de aparelhos de aviaçao, oujos proje-
tos ou modelos irão ao Mjn1 st~rio da Aviação por intermedio do Mu­
seu, para os devidos exames e olassificação. 

Art. 13g - O Gov~mo subvencionar' anualmente 
Helic6pteros com prêmios dflaoOrdo com as realizações 
por elas apresentadas 

as Escolas de 

produtivas 

Art. 14g - O Govêrno instituirá prêmios de Cem Mil Cruzei­
ros (Cr$ 100.000,00) que "serão oonferidos aos aeromodelistas que 

apresentarem novidades de modelos comandados pela tele-meo~oa, c~ 

jos projetos ou modelos serão enoaminhados ao Minist~rio da Aeron'~ 
tioa, por 1nterm~dio do Museu. 

Art. 152 - O Govêmo cedezi. uma área de terras a esoolher 
perto desta Capital, afim de que seja construido um Campo de Expe­

riencias destinado à aviação oivil para experimentar aviões helio6-
pteros, planadores, pequenos jatos, a'ro-modelos a contrele-remoto, 
e todos inventos uteis a aviação. 

Art. 162 - A Patrulha "'rea Civil (P.A.C.) terá mais a 
incumbeno1a de organizar o MUSEU NACIONAL DE AERON!UlIOA no Rio de 
Janeiro, com a colaboração do Minist~rio da Aeronáutioa em 
conveniente. 

local 

Art. 17g - O Conselho Diretor Nacional da P.A.C., em sessão 
especial elegerá, entre os seus membros oapazes, a Diretoria do Mu­

seu, a qual será composta de Cinco (5) membros, podendo aumentar o 

~------------------ -- -- -- -

1 
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. 
·n~ero dêsses, de ao6rdo com o oresoimento do referido Museu. 

Diretoria do Museu :-

DIRETOR 
SU~DlRETOR 

SECRETARIO 
2 ASSISTENTES 

----

da Categoria de Comodoros 
da Categoria de Comodoros 
da Categoria de Comodoros 
da Categoria de Líderes 

Art . lSg - Os membros da P. A. C., eleit os para a Diretoria 
do Museu, peroeberão uma gratificação pr6labore mensal, extraida da 
verba o mesmo . 

-Art. 199 - Os membros da Diretoria do Museu terao os seus 
mandatos pelo praso de Seis anos, eleitos juntamente com os membros 
do Comando Nacional da E.A. O., podendo ser reeleitos, se o Conselho 
Diretor Nacional assim o entender e por conveniênoia do bom andamea 
to dos trabalhos do Museu. 

Art . 20g - Na Chefia do Comando Nacional da P.A. C. , 
ciparão representantes de cada Ministário como elemento de 
de acÔrdo o Art. 92. letra D e Art. 172 dos seus Estatutos • 

parti­
ligação 

Art . 2lg - Na Chefia dos Comandos Estaduais e Territoriaes 
da P.A. C. , participarão representantes dos seus GovArnos tambám 
. -como elementos de ligaçao, de aoÔrdo o Art. 32g letra O e Art. 36a 
dos seus Estatutos. 

Art. 22g - A Liga A~rea Brasileira passa a cumprir fielm~ · 

te os seus Estatutos e cooperar ao máximo para a boa apresentação 
do MUSEU NACIONAL DE AERON!UTICA especialmente na sua organização, 
juntamente com a Patrulha A~rea Civil. 

Art. 23g - Revog~e as disposições contrário. 

Sala das Sessões I I lo d, - AA eL (er r'l 
_ . 

JUS T I F I C A ç I O :-



• 

, 
, 

I 

/ 

• 

JUS T I F I C A ç Ã O :-

LIGA A!REA BRASILEIRA 
Em prol do desenvolvimento da 

aviação nacional 
1921 - 1959 

40 anos de atividades 

FUNDAQi,Q 
A Liga A~rea Brasileira foi fundada em 1921 pelo engenheiro NICOLA 

SANTO, e por um grupo de patriotas, com sede looalizada em Santa Cruz -
Distrito Federal. 

PLANTA OOS CAMPOS DE SANTA CRUZ 
~rimeiros trabalhos, os levantamentos topograficos e Plantas dos 

oampos de Santa Cruz, afim de esoolher, nes!a planioe, os melhores cS!­
pos para serem looalizada.s Escolas de Aviaçao, E!tudos para looalizaçao 
do Aerodromo Santos Dumont, Aerodromo para Aviaçao Militar, nesses oam­
pos foi projetado um abrigo para garantir a aviação contra os bombar­
deamentos, no Morro da Fachina em Sepetiba. 

INSTITUIÇÃO DE UMA DATA GLORIOSA PARA O BRASIL 
A Liga esoolheu o 23 de Setembro, data gloriosa do 19 veo de aero­

plano, para que fosse festejada., com o silencio de 10 minutos em todas 
as repartições de Aviação, indo aumentando at~ formar um dia, o dia da 
descoberta do mais pesado que o ar, pelo glorioso Santos Dumont, e assim 
se chegou a SEMANA DA ASA. 

O PROGRAMA 
Em 1926 a Liga publicau em liA NOITE" o seu programa de cooperar 

pela - Aviação no interesse nacional - Para cruzar terra e mar - Um 
apelo que deverá ser ouvido - O lema da Liga - Construirmos os nossos 
aeroplanos - A pátriotica cruzada - 6s estudos elaborado pela Liga -
Aerodromos nacionaes, interestadu!es e internacionaes - Concursos na­
cionaes e internaoionaes - Um salao de aeronautica - Um museu da aero­
nautica nacional - a publicação de uma revista de aviação - Apelo 80 
Exomo Sr. Presidente da Republica e a todos os brasileiros - Desperte­
mos desse sono letargioo - A união faz a força - e Labor# Onnia Vincit 
( O trabalho a tudo venoe) A liga ser' vitoriosa nos seus ideaes -

SANTOS DUMONT MINISTRO DA AERONlfTICA 
A Liga Aerea Brasileira pediu ao Governo que fosse dada a Chefia 

H da Aviaçao Naoional, ao glo~oso brasileiro Santos Dumont, oomo seu 
primeiro Ministro, na oreaçao do Ministerio do Ar. 

LOCALISAQ10 DE CAMPOS 
A Liga looalisa mais aerodromos, na Restinga da Marambaia, Mangui .. 

Ilhos, Campinhos, Itaouruç' e Sepetiba para Hidro-avião. 
ORGANIZAÇl0 I!! BREVET PARA AVIADORES 
A Liga organiza o Brevet para aviadores civis e militares. CUrsos 

de vOos, Certificados superiores e faz apelos para que fossem fundadas 
Esoolas de aviação. 

meio 

A CRIAçIO DE AEROCLUBES :EM TODO O PAI Z 
A Liga incentivou a criação de Aeroolubes em todo o 
de propaganda, hoj e funcionando mais de quinhentos. 
DEFENDENDO A GLORIA DE SANTOS DUMONT 

Bra.sil, por 

A Liga gesde muitos BnOS vem defendendo a gloria de Santos Dumont 
com publicaçoes, graficos teonicos e noticiarios'pela imprensa, bem 
como demoBBtrando o grande progresso que a aviaçao proporoiona em bene­
ficio da humanidade, devido ao invento de um grande brasileiro. 

INTRONI ZAÇÃO DA IMAGElId DE N. S. DE LORETO 
A Liga fez um apelo ao Ministro da Aeronáutioa para que a padro­

eira dos aviadores N.S. de Loreto, tivesse a sua imagem intronizada 
em todos os departamentos de aviação. Apresentou maquete de uma oape­
linha a ser erigida na Escola dos Afonsos. 

FESTEJOS DA SANTA PADROEIRA 
A Liga real!sou ~~as festividades em homenagem a N.Sa. de Loreto, 

s dias 10 de Dezembrê\i\', data proclamada por *'a, 'Santidade o Bapa Bento 
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ORGANIZAÇÃO DO HIST~RICO DOS AERO CLUBES 
A Liga Aerea Brasileira vem colabor!lldo para a organização do his­

toria0 dos Aero Clubes, pondo a disposiçao dos historiadores a sua do-.., 
cumentaçao. 

HOMENAGElS 
A Liga fez festejar em todo o Brasil em 1932, o 252 aniversario do 

primeiro vOo de Santos Dumont, tendo reo bido oalorosas felioi taçoes, 
at' do proprio Santos Dumonte e de altas autoridades do paiz. 

UM APELO AO PRESIDENTE VARGAS 
Em nome da Liga, o seu Presidente, procurou o Dr. Getulio Vargas, 

quando da implantação do Estado Novo, pedindo interesaase para melgorar 
a Aviação Civil e Militar, tendo o Presidente atendido prontamente e 
distribuindo verbas neoessarias, o que muito fez progredir a nossa avia-

N 

çao. 
PEDIU VERBAS PARA0 AEROCLU13E 
A Liga colaborou intensamente, para obter recursos para o Aereo 

Clube do Brasil. 
DRENAGENS DOS CAMPOS DE SANTA CRUZ 
A Liga muito colaborou juntamente ao saudoso medico Dr. Cesario de 

Mello, nos serviços de drenagens dos campos de Santa Cruz, cuja plani~ 
nos tempos das chuvas, se transformavam num verdadeiro mar, !l-tornou-se 
hOj~ um saluberrimo campo agricola. 

EXTINÇÃO DA MALARIA 
A Liga tomou part1! ativa nos trabalhos d2 saneamento 

a Mal:ar1a que tantas mortes causou nesta regiao. 
ABRO PORTO BARTOLOMEU DE GUSMÃo 

Ai e extinçao 

A Liga colaborou para que fosse instalado no Campo de são Jos' eJP 
Santa Cruz, o Aeroposto Bartholomeu de Gusmão, para dirigiveis, tendo 
fei to levantar mapas, e publicações pela imprensa, demonstrando que com 
menos despesas poderia ser localizado o maior aeroporto do mundo -
atual Base Aerea de Santa Cruz. -

FUNDAÇÃO DE MUSEU E AB'IOlJiO)(() 

A Liga colaborou e fez apresentar à Camara doê Veputados atravez 
do inesqueoivel parlamentar Dr. Caldeira de Alvarenga e Moraes .l:'aiva, 
o projeto para criação do MUSEU NACIONAL DE AERON!U!ICA e um AUTODROMO 
em 1936, epoca em que foi solicitado, para as corridas de automoveis, 
em Santa Cruz. . I 

INSTALAÇÃO DE UMA ESCOLA DE HEI·I COPTERO 
A Liga procurou instalar em Campo Grande, uma Escola de Helicopte­

ros da fabrica Bel Airgsaf não logrando realisar esse emprendimento por 
falta de recursos. 

UMA PISTA NA ESCOLA DE AGRONOMIA 
A Liga projetou uma pista para descida de aeroplanos~ na Escola Na­

aional de Agronomia, Kilometro 47 da antiga Estrada Rio Sao Paulo, afim 
de facilitar a visita turistica àquela importantissima estabeleoimento 
educacional . 

MARCO COMEMORATIVO 
A Liga projetou um marco comemorativo em homenagem a memoria de dois 

heroicos italianos, - FERRARIN e DEL PRETE - que em v~o direto juntaram 
o Brasil a Italia, - Roma e Toro - em 59 horas, vOa sem escala. 

MARCO COMEMORATIVO BRASIL - PORTUGAL 
A Liga tambem projetou um marco comemorativo em homenagem aos he­

roicos aviadores p.rtugueses SACADORA CABRAL E GAGO COUTINHO, que abri­
ram os caminhos aereos atravez do ooeano. 

MARCO COMEMORATIVO RIBEIRO DE BARROS 
Marco comemorativo em homenagem sos heroicos aviadores brasileiros 

RIBEIRO DE BARROS e ltEtmOl1 BRABA - VASCO QNQUINE que com um vÔo memora­
vel Vlbaram de Genova ao Rio de Janeiro, enãl tecendo as glorias da avia­
ção brasileira. 
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{tiARCO INTERNACIONAL ~, .~ I 

A Liga projetou um marco comemorativo por ocasião da visita do 
glorioso aviador italiano ITALO BALBO, que ~ez perpetuar seus feitos 
em memorias escritas, para as futuras geraçoes. Os grandes martires 
ME:BMOZ - FRANCO - SARMENTO DE BEIRA - CRISTIANS ~utros tantos que 
iriam figurar na galaria interna do Maroo Internaoional de Aviação. 

($wTOS DUMONT PATRONO DA LIGA AEREA BRASILEIRA 
A Liga teve sempre como patrono o inesquecivel San!os Dumont, e 

vem projetando e realisando junto ao progresso da aviaçao, durante 4 
dec~s. 

(jTIMAS HOMENAGENS A SANTOS DUMONT (l( Q ___ --
A derradeira homenagem que a Liga Aerea prestou ao \;ae da b~ação, 

foi no dia 11 seu sepultamento, pedindo 10 minutos de silenoio em todos 
os centros de aeron'utioa do mundo - Agencia Havas e Italoable, servi­
ços telegraflhcos do Rio de Janeiro, em nome da Liga Aerea e do seu Pra­
sidente Nicola Santo, propoz que na ocasião do epul tamente de Santos -. 
Dumont, as 18 hora~ fosse guardado um silencio de 10 minutos. Tambem 
foi solicitado ao ~Lero, em virtude da fI cristã do grande brasileiro, 
tocassem os sinos das Igrejas de todo o Brasil, no momento da passagem 
do esquife em demanda do Campo Santo. O mesmo apelo foi dirigido ao 
oomercio da Capital Federal para que oerrasseyt as suas porta, durante 
uma hora. Foi dirigido um apelo ao Diretor da Instru.ção Publioa.;>ara 
que a hist6ria dessa maravilhosa epop~a - descoberta da navegaçao aerea 
devida ao genio de um grande brasileiro, fosse ensinada em todas as 
escolas do Brasil. -

\,;U.I.a.LlUroU com todos O! Gov3rnos da Republioa sempre presa 
impulcionar a aviaçao em todos os reoantos do paiz, para 

do povo e engrandecimento da pátria - PAI ET LABO~ - e servindo 
sem descanço a grande causa DEMOS ASAS AO BRASIL. 

---- o ----
Com espiri to de oror t unidade e jus t iça , apresentarnos em 7 de 

outubro do f ihuente ano, um projeto ( que tomou o nQ ' l . 012- 1 . 959 ) em que 

solicitamos lUna pensão vita1ic ia ao dr . Nic ola Santo , engenheiro eletro-

" . mecanlco , inventor 
" A C amara. esse gesto 

e um dos pioneiros da aviação 1'1undia1; esperamos da 

de inteligente compreensão . Cwnpre - nos , todavI a , -nao 

esquecer aqui , coro dissémos no ~nicio da justificação daquele proj e to , 
- , .. 

o trabalho , o au ... ·'d1io , a dedicaçao apaixonada e marcada ate de serias sacri-

ficios feitos e sofridos pelo nosso distinto e ilustre patricio , Dr . J . Ban­

deira de ríelo , talentoso escritor e inquebrantave l energI a a serviço no ci ­

vismo , da solidariedade humana e , no caso vertente , da cultura esneci2liza­

da t écnico-- avia t oria . Com ésta !10desta declaração, présto ao Dr . Bandeira 

de Melo , singela , mas leal homenagem . 

Sala das Sess5es , lS de novembro de 1959 • 
... • __ ~ - __ __ ..i 

"'.'":'"'-
","'~ 
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... 
ARECErt DA COHISS.ro DZ FINA TÇAS 

At omissão de Finanças elJl Sua 
... , 

da Convocaçao Extraordinaria, rea1izadô 

1961, sob a presidência do Senhor Nario 

... , 
2a. reuniao o rdinaria 

em 19 de janeiro de 

Beni - Vice- 'resi en-

te, e presentes os senhores : Bezerra Leite, zanam Coe1ho,Va-
, -1erio .:laga1haes, l1ario Gomes, Os rr [ir Cunhéi , Hari o Tamborindecuy, 

Nel so n }Io nteiro , Helio .achad , nUl~bertv Lucenél , e eira ;;; Si , , 
va , C1e io Leraos , B<:,.daro Nunior , Ce so Br2. t , Salvador Losacco, 

Petroni10 Santa Cruz , C10vi s estan(;~, 'la so Filho, Expodi to Na-
o A 

chado e !TO ueir&. de aezende opina, por un nlm dade, de acordo 

com o parecer do relator, Deuut':;.d erei dê: Silva , pe a apr.2, 
... 

va çao do substitut i vo oferecido pela dou 

ça Nacional ao r oj eto n . 1213/59, com s , , 
ao para rafo unico do art . 1Q 

neiro 

Sal a 

e 1961. 

... o ... 

das Sessoes da Comlssao 

,.. 
a Comissao de Seeuran -
bemenda do relator 

substitutivo . 

Finanças , 19 e j a -

HARI BE I - Vice- res i dente 

no exercício da presidência 

PER::n:u DA 



CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

ROJ:::TO NQ 1213/59 

. .... 
Subernend~J ao Substitutivo da Cornlssao de Segurança fa-

c; o na1 

A • N , , 

De-se a seg:'llnte red:J.çao ao pa ragrafo unico do art . 

1Q do Substitu ivo: 
, , , 

a r agrafo unico - O Pod er Executivo baixara, no 1:i -
. t " ...' nlS E:rio da Aero "'1f;.ut i ca, a regl1c..mentaçao necessaria. 

, 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

COdISS!O DE -º.QNSTITUIÇ!O E JUSTIÇA 

P A R :&; C E R 

~ROJETO NQ 1. 213/59 
AUTOR : Dep . Campos Vergal 
hELATOR: Dep . Pedro Aleixo 

O sr . deputado Campos Vergal propõe que seja 
criado o Museu Nacional de Aeron~utica e no projeto 0 -... , 
ferecido consigna providencias varias para a. realiza -
ção do desidera.tum manifestado . Não vimos , nos dispo­
sitivos da proposição , qualquer vício de inconstituciQ 
na1idade , nem eiva de injuridicidade . O projeto se a­
presenta de ac ~rdo com a t~cnica legislativa . A Comi~ 
são de ~inanças pedimos que examine especialmente o 
disposto no art . 18 , que se refere a uma gratificação 
mensal pro- labore aos membros da ~atrulha A~rea Civil . 

.... 
Sala Afranio de elo ~'ranco , de novembro de 1959 . 

~~ ~~--
Pedro Aleixo - Relato? 

(71 ET) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO_DE . . C_ONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PARECER DA COMISSI6 
--------~-~----~ 

A Comissão de Constituição e Justiça, em reu­

nião de sua Turma "Bit, realizada em 2-12-59, opinou, uni 

nimemente, pela constitucionalidade do rrojeto nº 1213/ 

59, na forma do parecer do Relator , presentes os srs.d~ 

putados Oliveira brito - Presidente , Pedro Aleixo - Re­

lator, Joaquim Duval, Waldir 'rires, Andrade Lima ]'ilhO, 

Bjalma Marinho, Nelson Carneiro, Carlos Gomes, Arruda .. 
Camara, Silva Prado , Alfredo ~asser e Vasconcelos Uosta. -, 

.. 
Sala Afranio de Melo Franco , 2 de dezembro de 1959. 

Oliveira Brito - residente 

Pedro Aleixo - Re~or 

(71 ET) 
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Em ,:l S de março de 1 960 

, 
Senhor Primeiro Secretario, 

Pelo ofício nQ 2369, de 23 de dezembro de 1 959, 
A , 

Vossa Exce1encia solicitou o pronunciamento do Ministerio da AerQ , 
nautica a respeito do Projeto de Lei na 1213/59, de autoria do D~ , 
putado CAMPOS VE RGAL, que "Cria o Museu Nacional de Aeronau1ti.ca e 

, A 
da outras providencias". 
2. . S~bre o assunto, tenho a honra de informar aVo.§. 

#li 
sa Excelencia o que ' se segue: , 

a) - O artigo 1Q do citado Projeto esta em conflito com a Lei 
- A A , que dispoe sobre a transferencia da Capital para Brasilia, , 

ja aprovada pelo Congresso e sancionada pelo Senhor Pr~ , 
sidente da Republica, que determina a mudança da Sede do 
Gov~rno para Brasília, em 21 de abril de 1 960; 

b) - Di~ ' o artigo IQ: 
uÉ criado o Museu Nacional de Aeronáutica no Rio de Jane.! , 
ro, Capital da Republica, como homenagem merecida aosBr -

<I) ~ c 'C 
(J) I O .- ::,-
~ I I Cl 

aileiros, pioneiros da Aviaçaou ; 
, -c) - Trata ainda o projeto de varias nedidas sem reI çao dire-

~~ <t 
W ir-
.g ~. O 

o O Z 
I~ "C 
015< 

~J 

, 
ta ou indireta com o Museu de Aeronautica, a saber: 

A _ -
I) - O artigo 2a preve a realizaçao de uma Exposiçao de A~ 

, #li 

ronautica, .. cada trienio; 
#li 

11) - O artigo 3Q institui premios anuais para os aviadores 
brasileiros que conquistarem o primeiro lugar em: 

#li A 
Velocidade - Permanencia no Ar - Distancia e altura; 

111) - O arttgo 4Q dispõe sôbre a realização ' de uma corrida 
_ #li 

interestadual de avioes e institui premios para o ~ 
#li 

viador brasileiro que, depois de haver pousadO em t2 
das as Capitais dos Estados, Chegar primeiro ao Rio 
de Janeiro; 

#li 
Sua Excelencia o Senhor 

Deput do JOsg BONIFÁCIO 
, A 

la Secretario da Camara dos Deputados 

Ref: 7397/59 e 8096/59 - JDC 
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... 
- Continuaçao do Aviso nO m QJuAf de 1 960 ao Senhor lQ Secretári 

f - 2GM2, delliE 
Ao 

da Camara dos Deputados) 

c) -

IV) - Nos artigos 10 , 8Q e 90 trata de subvenção anual ~ Li-
, 4 , 

ga Aerea Brasileira e a Patrulha Aerea Civil; 
V) - No artigo 11, institui prêmios aos construtores aero -, 

n uticos que apresentarem novidades de grande utilida-
N Ao 

de para a aviaçao pela SUa segurança de voo; 
Ao VI) - No artigo 12, institui premios para os inventores que 

apresentarem inventos destinados a evitar desastres de 
N , ... 

aviaçao e inaumbe o Ministerio da Viaçao de proceder ... 
ao exame e classificaçao desses inventos; 

VII) 
A ... 

-Uo artigo lJ, preve subvençao anual para a Escolas de 
Helicopteros; 

VIII). No artigo 14, institui prêmios para os aeromodelistas; 
IX)- No artigo 15, dispõe sôbre a cessão de ~rea para expe-... 

rimentar avioes, helicopteros, planadores e pequenos 
A Ao 

jatos aero-modelos a controle remoto e todos os inven-, , ... 
tos uteis a aviaçao; 

)- Os artigos 20 e 21, tratam da composição dos Comandos , 
Nacional e regionais da Patrulha Aerea Civil. , 

Dos 22 artigos que constituem o texto propriamente 
dito do projeto, dois ( o primeiro e o sexto) se referem diretamente 

, A 
ao Museu. Oito artigos contem referencias indiretas ao Museu ( 70 , 

... A 
log, 12Q, 140 , 160 , 110 , l~e 220). Os dez artigos restantes nao tem ... 
qualquer relaçao com o ·Museu. 

d) - Nestas condições, sugeriríamos a supressão de to -

dos os artigos que não se referissem ao Museu e propr1amos a modifi-
... 

caça0 daqueles em que o Museu aparece apenas para p trocinar outras 
iniciativas ou 

... ... , 
outras instituiçoes sem qualquer vinculaçao logica 

com aquilo a que se pode chamar de Museu. , 
e) - Um Museu deve ser um documentario e ao mesmo tem-

... 
po uma instituiçao cultural. Nunca um pretexto para abrigar organizâ 

... A 
çoes de natureza inteiramente diversa, dinamicas e produtivas embora, 

Ao ... Ao 
mas que, se a ele anexadas, poderao entorpece-lo, absor ndo-lhe as ... 
atençoes e apagando a sua verdadeira finalidade. 

f) - A um Museu não cabe, a nosso ver, promover certa -
... ... ... 

mes desportivos, senao competiçoes e exposiçoes culturais, pesquisas 
, ... ... 

hlstoricas e outras investigaçoes condizentes com a sua mlssao. 
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Continuação do Aviso nQ ,/ g 5/2GMZ, deot cSde 
;; A 

de 1 960 ao Senhor lQ Secretario da Camara dos Dep. 

, , 
g) - A "Liga Aerea Brasileira" e a "Patrulha Aerea Ci-

N , 

vil", deverao ter a sua atividade propria, ajudan o Museu no que , 
couber, mas dele desligadas, com movimentos proprios e recursos esp~ 
cíficos. 

Aproveito o ensejo para renovar os meus protestos 
... 

de estima e distinta consideraçao. 

• 

Major-Brigadeiro-do-Ar 
FRANCISCO DE ASSIS CORREA DE MELLO , 

Ministro da Aeronaut1ca 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO 1)E SEGUHAN~Â NACIONAL 

Projeto de JJ~i n2 1 21;3 , de 1959, cr,!. 
ando o Museu de AeronallticA f" <lando ou ,. -
trfl.A nrovidencias . 

* 

I L Â T 6 I I O 

,Apresentou o nobre deputait.o Ca.mpos Vergal qm projeto de 
, , 

lei criando o MUReu d.e Aeronautlca e estabeleoendo uma serie de inlci -.. 
ativa.s , IIlgumas das qUIIJiR completamente Alhelp.s a finll.lidade prec í pua 

, 
de seu louvavel nrojeto . 

. , 
Nada maIS natl1ral e neoessario do que cria.r , , 

- se no Brasil o Museu da. Aeronautica , de vez que a nossa. Patrift. tem 
, 

se revelado mna grande incentivado!'fI.. iJ.o deRenvolvimento da Aeronallti-

ca , desde a sua origem 

com a glorios~ figllra 

incessa,nte nrogresso . 

- ,. 
com a criaçao do voo 

de Ra.ntos Dumont , 
, 

a.te 

ne , ' . la para ca mUlta 

do mais pesado do que ar.l 

os n08SOS dia.A com o seu , 
Rrll.si 1 cOUAa· tE'lra o que a-

cumular em seu Museu paTA que OA 
N' { çao da Aeronautica em nORAO Pa. s 

pORteros !J0Elsam IIcompanhar a evolu­

e bem assim os faBto!! de nossa. gloriQ. 
. - , 

sa. aVlaçao . Acontece , porem , que o projeto em I ide , tomando " outrlls 
#lo A' _ , ,., 

providencias " preve tRmbem nma exposiçao ne aeronalltica" de tres em 
,. _ A 

tres anos ; estabelece corridas de avioes , posando em toda.s 8f01 CApitais 
. ,., A A 

dos Estados ; premios de veI oCidA(te , de permanencia no a.r e de voo em 

distânoia e altura ; subvenciona a Liga. ,Aérea. Brasileira e A Patrulha 

Aérea Civil , de existê ncia duvidosa ; estabelece tRmbém prêmiOS para 

inventores -que procurarem evitar desastres de aviaçao , incumbindo o 
, . 

Ministerlo dA Viação (1) dêsses estudos ; prevê subvenção para eRCO-

las (1) de helicopteros , etc . etc . 
,. , 

Ora , f"'foI!Seprojeto apresentado quarenta anos atras , terilt" 
_ A 

certamente , sua razao de ser ; mas, presentemente , que a cienete e a 

i ndústr ia fl..eronáuti cas , 8.t ingiram a tel desenvolvimento , com as velo-
... 

cidades super- sonicRs , { 1 R vÜlgens sidera.is e os misseis que em minu -
... -tos cobrem o }<~qultdor I mw tem razao d e ser , tanto mai s que A R demonR-

... #00 IV 

traç oes de velocidade e de perma,nenc ia no a.r , na,o dependem méti s de f!!. 
. h t f i d ' , . d toreR umanos e cons i tuem rntos de~ n ~ nstria. aeronautlca o mesmo 1JD -

A 

do que 8 . segurança de voo depende da. infra.- estrutura e de instrumentos 
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- , ... 
altamente idealizados como radAr , a navegaçao goniometrica. e o voo 

sem visibilidade . 

Há trinta Anos passados sim , que os aviões mClnomotores mal 
..; -a.tingiam 200 qui I ometros horar i os , com ra io de 8'fl'0 ne nuas hOrA$ e a, .... 

, .. 
tingiam nltitudes maximas de tres mil metroR , qUlindo hoje navegam pci -

mA de dez mi l metros , tais prnvas AindA se justificavam. 
~ , N -

Nao vemo" tarnhem ra zoes ne.ra cr io.']a.o de escol as de he li coE. 
, - , 

teros quondo qua1<luer aviador habilita do esta em condiçoes de maneja -

108 , sem flue isto' consti tua um ramo ou uma eS!lAcüd idade da 
, , 

EscolaA de planadores sim , seriam jllstifioaveis , mas tamhem i mtenennen 
~ -, 

tes de um projeto criando um MUReu (te Ãerona tioa , porquAnto tai.:; eAc.2, 
, , .. 

les alem de provocarem o aperfeiçof'mento dAS celulas aerndinamicas , mll! -to ooncorrem para o aprimoramento da piJotAgem e com o que os Alem~RR , 

quanc10 !HRmirt08 com o Tratfldo (le Versa.illes, formE'ram o seu magnifico 
, 

corpo de aviadores com os qllf' i FI fi zerAm a 111 time guerra .• 
, -E, por que envolver neSRe Rssunto o MiniAterio d a Via '~alO, 

i " 1 . t ~ . t' i t dA ' ti quanco e e ln.ereRSA preclpua e In rIns camen e 80 a eronOll CR e , 

quando muito parfl o registro de patenteA de invenção , ao do Trabalho ? 
, , -, 

Tambem , a CapitAl da RepuhlicR n80 e mais a cidp de do Rio 

de Janeiro. 

nêste modo , somos f6vor8v€'iA apenas a criação do Museu Na.-

cional da 
, , A 

Aerone.utic~ , como ja ~xi stem os congenereA na Mar inhC'. e no 
, . ,... .. 

ExercIto , Aendo contrArio':! a totias oHt.raA iniciativf's ApenAAA a eAte - .. projeto , por conE!tituirem n80 somente 8Asuntos inteiramente estrflnhos 

ao mesmo , e , de certo modo , deAatlH'l li?A.doA e AbAoletos . 

Âs s im , supr imindo- se o restAnte , Elo.os favorávei R a, um Rl1~ ~ 

titutivo nos seguintes t ~rm09 i j \ 

Art . ]2 _ ~ 

s {lia , Capital da 

criado o Museu 
, 

Republica. 

, 
Na.oi.onal de Aerona,utioa em Bra -

, , , ... 
Para,grafo unico - O Poder Executivo baixara instruçoes pa-

-ra sua organizaçao , dentro do prazo de 90 dias • 
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, 
Art . 22 - ERtA lei entra.ra em vigor na dfltR da RUfl y>ublica.-

ção revogadRR aR disposições em contrário. 

BrnR{lia., em 28 fle junho de 1960 • 

- .. ~ . D'ES DE 

• 

• 

_e 

--- --------------~--------------~--~--------------------~ 
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PARECER DA Cm;I.33Ãü -

-- - .-r\ Comi,:, 'o de 3egurélnça Ne.cional , Cf:: ~'~unl&C "sali-

-• zad8 em 30.( . 1960 , opinou .i: or unani:1lidcde pc 1;:_ avrovaç::o do rcl-ª 

.. 
, 

torio e 3ubstitutivo apr€3ezltado pelo relator ~o Frojeto n Q 1 . 213/ 

1~59 , presentes os 3cn:lores Deputados: Esteves Rodricues, - Pre -
, 

sidente , Nendes de ~'}o-r r e C' -i .... . Ci I.') ') Relator , Domingos Vellasco , Jose 

Guiomard , B0njamim F:.:;ré).h , Cunha Bueno , França Campos , :::'heobaldo 

• 
, 

Feumann e 1·:2r::'o GomC?3 • 

• 

, 
Bra ~ ili2. , em 30 de Junho de 1960 . 

-
~ J-:nlJES- '1 ODRI G UES -
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Câmara dos Deputados 

ASSUNTO : PROTOCOLO N.o ......... ... ..................... . 

:1 . &;,;()f ~'1j15~:!D&t~tLdg~Jtl/ta+fUlL~,{4L:ma/ . 
. -./" , /~/J )/J.I" ~_/ oi' A~ /?!. " /-

.. . .. . t7A. . .§d..&..~.~ ...... ~ ........... .././..U(J:n?I::é2'.h."2 ...... ~ .... ~d?f~ .. ~ ........ ...... .... . 

... ~~llarL : ..... r~~.6~~~ ..... !l1~~{ot(3I;)fj ..... a«:tf~4f~ 
· .. ·-:...- ·J.·······,···l ··· · t:I).~·······eJ-5·····J ··'2·········7·· ............................................................................. .............. .. ....................................... ... . 

, 

DESP A C H O : .............................................................................................................................................................................................. .. 

........................................................................................... em ........................ de .................................................................... de 19 ................ .. 
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O Presidente da Comissão de ..... .. : .. js..~/d... ...... {;.)I1e1. ........... de .. ,;J.~-:: .. .3 .. -:.).., b..p. ............ .. 
Ao Sr .... dtz . (}JJM4.;?4...... .~. ... ..... ~ ............... ; ..... em. .......... i9 .......... . 

O Presidente da Comissão de ............................ a. ....... rÂr1n1. ... U4d...J ..... e.-.tt{ ....... !-'.. . :~'. ..... '1 .. ':::. .. tz ... o. .. 
Ao Se ...................................................................................................... .............................. I.f .... ~em ........... 19 ......... . 

O Pres id\ nte da Comissão de .................... c"" ......................................................................................................................... . 

-Ao Sr a&tdo.1'=dfrdJf}Jfkil§i~t!2dh;lfta ... . 1"" em ........... 19 .......... . 

O Presidente da Comi~são de ............................................................... -:-:?f,t.{ .......... .. :::f.-:./fá..t!. ............................. . 
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O Presidente da Comissão do ........ ....................................................................................................................................... ~ ... .. 

Ao Sr ............................................................................................................................................................................ , e m ............ 19 ........... . 

O Presidente da Co'missão de .................................. ................................................................................................................. . 

Ao Sr ............................................................................................................................................................................ , em ............ 19 .......... .. 

O Presidente da Comissão de ................................................................................................................................................... . 
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O Presidente da Comissão de ... , ............................................................................................................................................ .. 

Ao Sr ............................................................................................................................................................................ , em ............ 19 ......... .. 

O Presidente da Comissão de .................................................................................................................................................. .. 
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Sancionado e m ....................... de ................................................................................................................................................... de 19 ..................... .. 

Promulgado em ....................... de ................................................................................................................... ............................. de 19 ..................... .. 

Vetado em ....................... de ............................................................................................................................................................... de 19 ...................... . 

P ubJicado no "Díá r io Oficial" de ....................... de ...................................... : ................. ............................................... de 19 ...................... . 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

Rio de Janeiro, em 14 de dezembro de 1959. 
Of. nO 14/59 

Senhor Presidente, 

A fim de atender ao requerimento do Senhor 
A , 

Mendes de Moraes , solicito a Vossa Excelencia as necessa-
A , 

rias providencias para que seja ouvido o Ministerio da Ae-
, A 

ronautica sobre o Projeto nO 1213/59, que "Cria o Museu N..§. 

" A cional de Aeronautica e da outras providencias". 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a Vos s a 
A 

Excelencia os meus protestos de elevada estim~.~ d1.a..Ujta 
~AMARA DOS DEPU-'&~W ... 

consideraçao. . 

c , 
or 

7 c, 
-o ,. • 

. :;;:;:;=====!=·~à:N • . (' 

.~ .. • •• :'.::00.__ LI " 
, 

Jose Guiomard 

\ ,.".tl' %iU'.' ••• ~".d 
Presidente em exercício 

_ ~.D. 
A 

A Sua Excelencia o Senhor Deputado Ranieri Mazzilli, 
.... 

Presidente da Camara dos Deputados . 

o ( 

\, 

-, 

(71 ET) 
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